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EXPEDIENTE 

PREÇO DAS ASSIGNA'l'URAS 

CAPITAL ESTADOS 

Anna.. .... .. 2-5$000 I Anno ..... . . . 303000 
Semestre- . • . . H:i>OOO . -Semestre . . . • 16:5000 

Os senhores assignautes dos Estados podem 
enviar-nos .t importancia das nssiguaturnr; , em 
cartas registradas ou em v;lles postaes. 

DON QUIXOTE 
RIO, 28 DE DEZ.El\!BRO DE 1895 . 

A NUVEM NEGRA 

Cllegou _ante-hontem a .esta capital o il-

1nstre e benemerito generalinnocencio Gal­

vfta ele Queiroz, vindo üo Rio Grande elo 

Snl, o nele todos sabemos · o papel glorioso 

que representou na obra da paeificação. 

DON QUIXOTE 

j e tão pouco caso das ord~ns uo comman­

clante elo districto, como fez lm seis Ule­

zes elas ordens elo Presidi:mte da ltepubli­

ca mandando entregar o corpo elo almirante 

Saldanha el a Gama á sHa desolada familia . 
O que se vê màis é que as famosas 

auctoriclades continuam a de-~1)1 el1tü· toclas 

as noticias, a inda que S(l_'- citem os nomes 
e as moradas elas victimas elo castilhismo 

i.mmolaclas ao furor da política ele sangue.· 
O que vimos ante -hontem, finalmente, 

com desgosto sim, posto que não com es-
, panto, foi que ao desembarque elo iHnstre 

general Galvão concorreram delegados e 
emissarios ela Presiclencia da Hepublica, 

do qua.rtel-general, de outras áuctoriclacles 
superiores, mas não conco1Teu sique1· um 

ajudante d'ordens do Sr. marechal Ber­

nardo Vasq_ues, ministro da g·uerra. 

Porque motivos tlei:x:ou o general o seu 

commanclo militar, · quando a obra ela paz 

não se acha consolic1ac1a, nem pócle haver 
cm1fiança nas promessas elos andgos e cor­

religionarios elo Sr. Julio de Castilhos? 

Porque ? Serão verdadeiros os boatos que 
correm de desintelligencia radical entre 

o referido ministro e o ben em:erito pacifi: 
cadorclo Ri~ Grande? 

. AGRADECIMENTO -
A seus collegas da imprensa, amabilís­

simos nas referendas ao r egresso elo cli­
rector d'esta folha, confessa-se snmma­
inente grato e lll es apresentn, seus cum­

primentos, 

Âl\GELO ÀGOSTIN. 

E' paladino do tal Monrõe 
Esse ladino Nilo P eçanha ... ·· 
Pgrque é que assim t::mto se aSBa nha ? 

O nele o clo-clóe ? 

-Monréie . . . lVIonréie . . . 

E1le g ritou' que o tal Monroe 
Er::t dou trina de sapo-entanha ; 
E' que o subsidio Nilo P eçanha. 

R6e h em . • . ( se r6e ! ) 
- Só por Monréie. 

A lli, na casa do só?' 1\'[onroe 
l::rm cleputaclo qualquer se acan ba . . . 
Um se apresen ta : nem ti .Peç::mlla: 

Oscar Go<loy! 
-Mon rõe ... lVIonréie. . . · 

Fêl-o porvent~{ra com o int uito ele vol­

car ao seu posto. ele combate, ou altas ra­

zões de estado j_:nivarão definitivamente o 
Rio Grancle clo Sul da influencia benefica 

d'este illusti·ado nülitaT?·-

I\ias se essa c1esintelligencia existe, _ e 
porventura tem por causa as sympathias 

velhas elo Sr. marechal B. Vasques peJo_ 
castilhismo, n ão se comprehencle que o 
d ·. Se diz do Grande c bom 1\'l:onrêie, 

igno ministro persevere no posto de con-

Perservera o Sr. president e da Republi­
ca em sua sagracla ,n;lissão el e congrassar a 

familia brazileira, fazendo respeitar á cus­

ta ele _ toda a sorte ele sacrificios o pacto 
de 23 ele Ag·osto, ou clesfalleceu acaso, he­

sita, recúa? 
Ahi estão interrog·ações, a que não é 

facil dar segura resposta, quando se nfw 

tem o conhecimento dos altos segredos ela 
administração . E todavia a questão é da 

maior gravidade e não póele deixar de per- _ 

lillrbar o espírito elos verdadeiros patrio­
tas, émpenhaclos em vêr restituídas effe­
ctivamente aos bravos :fllllos elo Rio Gran-

ele do Sul as garantias constitucionaes, de 
que um governo despota ·os priva ha tres 
longos annos. 

O que se sabe e se vê é que os infe­
lizes federalistas que demoram lá pelas vi­

sinhanças ela fronteira, correm sempre o 

mesmo perigo, são perseguidos e assassi­
nados como cl' antes . 

O que se sabe e se vê é que o celebre 

João Francisco, sem se haver lavado da 

mancha "ela: barbaria e ainda sob o peso 

das mutil[\ções inclig·nas de Campo Osorio~ 

-esse gaúcho valente mas cleshnnmno im­

:péra como sempre na campanha e faz ho-

o Nilo o ouvido á gente arn:mba; 
fiança que OCCUpa, C-Oll 1'1:1, OS Íntuitn.. flO --~· Ct:l1iC1"1;l"Cftrt:<I- C1icO<z-cre""eUe'tü'fêl)i\n ( 

a,:-;-;-

chefe c1o Estado, que até hoj e ,.não cessou Mas tanto m 6e 

ele dar ao general Innocencio Gal vão as o tal Monréie ! ... 

mais significativas _ provas ele a preço. 
Em meio de t antas duvidas· que nos so ­

bresaltam, só uma causa parece certa e 
imlubitavel. E' que desponta outra vez para 

as bandas do Sul uma nuvem negra, pre­

nuncio quiçá. ele tempestades e"cle novas des~. 
graças . Oxalá. nos illnclamos; mas esse" nu­
vem, que é o proclucto etúilo dos odios 
castilhistas exasperados pela _ ces!'iação elo 

morticinio, e mais elo que tuüo talvez, pe­

la cessaçü.o dos fal;mlosos- rendimentos ela 
guerra civil~, ~ e-ss.a. nnven1negra J?óele en: ·­
g·l;ossar ~ trazer no bojo um novo cyclo ele 

calamidades sociaes . 
Não nos cabe a nós decerto acc>nsel11ar 

o illnstre presiclente da Republica. Enten­

demos tochwia que o chefe do Estado t em 
hoj e perante o mundo o compromisso so­

lemne de garantir a paz, e para isso não 

ha obstaculos Clne llle elevam pear os movi­
mentos, comtanto que :fique dentro da lei e 

da constituição . A conclescenüencia e a fra­
queza não cabem a quem governa . Para a 

conquista, ele um hl eal glorioso r emovam­

se os estorvos, e a naçi:'Lo saberá applanc1ir 
o braço foHe e . jüsto elo seu primeiro ma­

g·istraclo . 
.. O que urge é conjuraT a rencvação d tLS 

desgra ças . O Brazil o espera . 

Nilo Vertenza ele 'ral Monrõe 
E' romancista, que ou tro não ganha ! 
DÚmas, Bomget , Lotti (Peçanh a. I) 

Nem o 'rolstoi, 
Monrõe . •. Monrõe! 

Viva o Vertenz;n,! Viva U o11l'Oe ! 
Se a1guem disser que não- apanha, 
Assim decreta Nilo P eçauha ... 

.. . 'l'c~ _mesmo Põe, 
R e dizes nfw- elle te alan h a : 

E sú Momoe l 
Moméie ! Monréie ! 

F:Bux. 

NOTICIAR! O 

A reclacç~w do D . Q<âx ote passa sem no­
vidade na sua importautc;J saucle, ta1lto' mais 

quanto n~Lo freqnent<" casas de espiritismo 
nem assiste tís discussões da e ~tmar::t c1o Sr. 

Glyce rio. 

. O Pcõiz d' estes ultimos dias tem se mos­

trado menos violento, justificando o seu 
a,pphwso ás moções do Cong-resso enclere­

ç.aclas ao·presidente Clevelancl, que só ago­
ra lemb1:ou-se de lembrar-se ela üoutrina el e 

l\1onroe; 



Jiias nem por isso é licito crer que o Paiz 

a,rrefeceu · o seu enthnsiasmo: apenas está 

·um pouco menos hemonroiclario. 

O sr. Medeiros de Albuquerque, üepnta­

·do illnstre e espiritista, declarou na cama­
ra, que o archivo elo Marechal ( com m 

grande) está em seu poder, é cl'elle Mé­
·Üeiros, que ha çie de tal preciosidade fa ­

zer o que qnizer, q uando e como muito 

bem lhe aprouver. 
A carnara., convencida., disse apoiado . 

üt por nó s, diremos a.penas : que topete ! 

-::-

N'nm 1neeting clevelauclista em New-York 

cerca ele 100.000 pe:soas presentes, os ora ­

dores foram vaiados e l)aticlos, ao passo 

que os ouvintes tambem entre si esmur­

raram-se a socco velho . 
All i em S. Paulo tam bem ?neetJingt~istc~s 

cheios de enthusiasmo monrllico tiveram a 
c1esclita ele verem-se presos pela policia, 
acabando em rolo a, arenga a.mericanista. 

Só aqui no Rio de J ctneiro correu pla­

cidamente o 1neet:ing ao mesmo tempo mon­

roico e jacobino: é que os seus promoto­

res tomaram a sabia provideneia de se­

rem elles sós os oradores, os assistentes, 
e os applaucl idorcs. SeitJ ao todo. 

* * * 
Por c.a,nsa do excessivo calor, aprese-n­

ta-se c1 'esta vez assim tão miugua.clo, o 

noticiaria de 
EscENA & MoNTRY. 

Ouvi dizer que foi gratificado pela di­
rectoria da Companhia de S . Christovarn o 
cocheiro chapa n~ 8] . 

A gratifica.ção foi ele dez mil réis, o mo­

t ivo foi ter o mesmo cocheiro achado um 
annel de otu·o com um pedra e depositai -o na 

14'.' delegacia . 
Felizmente já não h a in v ej os os no m i.m­

<11o, me parece; pois uma acção tüo bbni­

ta, como 11 elo dito cocheiro, em vez de 

desperta1· ciumes e enchei-o c1C: inimigos, 
galardôa-o, premeia-o . 

Ainda bep1. lVIas por que foi a Compa­
nia- cre . G)nistovam que gratificou a en­

trega elo objec.to perdido ? 

* * * 
Confesso que essa pergunta, que, en mes­

mo a fiz, embaraça-me. 

Sim. O que devera ser era que o dono 

DON QUIXOTE 

elo objecto perdido fosse o gratificante; 
· mas· a Conipanhia ? 

Só vejo uma explicaçio, um a on duas : 

On a Companhia acha extraorclinario o fa,­
cto ele se achar um annelna rüa, ou a Com-· 

panhia acha, extraorc1inario o sen cocheiro . 

Ou ella se admira do sen empregado ser 
honesto, · on se atlmira de h a ver ainda 

quem 11erca um annel n'estes teml)OS. 

En me admir o ele tudo, do annel, do 
cocheiro e da Companhia; só não me admi­

ro elos burros não terem achado, porque 

burros não. tem dedo; más me a.clmiraria 

se esses achassem e nà0 depositassem na 
14'.' delegacia . 

Não está clireito . Bem entendido que me 

refiro á Companhia . Que o cocheiro entre­

gasse o annel, eu tambem o faria; mas de­

pende ele circumstauc.ias, porque esse ho­

mem, a meu ver, eleve ser solteiro e não 
ter namorada, se não ... 

Mas a Com1n1.nbia gratificando-o insinua 

aos . outras companhe iros elo chapa n~ 81 
que não espera';Ta contar entre os seus 
empregados um, que entregasse o que lhe 

nã.o pertence; ou então a Companhia pa­

ga pelo que os outros acham, para quando 
perder algnp1a consa, irem-lh-a entregar . 

* * * 
Ainda ha considerações. Certas donas 

de casa costumam deitar nikeis pelos can­
tos 1mra experimentarem a feclilidade dos 
cr·eaclos; quem sabe se a Companhia não é 
a propria dona do annel? 

O fd.cto, por outro lado, ele se pagar a 

qúem acha o alheio, leva mnitos a pegarem 
elo que uào lhes pertence, só pE).ra depois 
restitnirem e comerem a, gorgeta . 

Demais, qual é o premio da virtude ? 

Uma boa acç~w que tem a recompensa 

neste mundo, em dinheiro, não tem valor . 
Nã.o culpo o cocheiro que acceitou a gra­

ti:ficaç~Lo; culpo a Companhia ele S. Chris­

tovam que t il'on o meri to elo homem . Ora 

bolas! culpo ambos. Tão bom é o que pPv­
gou.como o que acceitou . 

Quem lucrou só foi o dono do annel que 

ficq u com o dedo e com -a argola. 

* * * 
«Tornando-se effectiva a ~reação ele duas 

sub-directoriaf:l no Thesouro Federal, uma 

ele Rendas, o11tra de Contabilidade; com 
isto aproveitaram alguns ex"empregaclos ela 
Fazenüa, injustamente fóra do quadro acti­

vo do.s funccionarios publicas . » 

Isto clizem as YcwicM, mas não fo i este 
propriamente o pm1samento elo Governo. 

Ha muito empregaclo por ahi, que vae vi­

vauclo como póde . O sentido, a inte11ção elo 

illustre Çl-overno. foi ntilisar os serviços do 

eminente empregado elo Thesouro, Sr. Ar­
thur Peixoto, cujas luzes, em materia de 
contabilic1ade e~tão se apagando na inacti­
vicla,de a que o obrig·a nma licença forçada 

que lhe clerão no dia em que foi nomeado e 

querem perpetuai- E~ para sempre. 

O genial mancebo estáaté mal visto pelos 
seus co llegas qne fazem pouco ela sna apti­

dão pa.ra o trabalho que lhe commetteram. 

Parabens ao paiz que vae agora apreciar 
o talenfo elo s1~ . Arthur Peixoto, emprega­

elo do contencioso ha um rôr de annos, e on­
de nunca, para felicidade sua (cl'elle quem?) 
pôs os pés. 

GATO PRETO. 

GENERAL GALVÃO DE OllEJROZ 
A ,redacçflo do D. Qllixote tem a satisfação 

ele apresentar. snas homenagens ao illustre pn.ci­
ficaclol' do Rio Grande, que ha pouco chegou a 
esta capital. -

Ás saudações .enthusiasticas com qne foi rece­
bido esse patriota, honm de sua classe, e bene­
medto brasileiro, juntamos as nossas que são 
sinceras, insuspeitas, desde que formi:tmos na 
fileira dos paladinos ela paz,-embül'a n a cam­
panha gloriosa houvessemos occupado o mais 
humilde e o mais obsCUL'<? posto·. 

BELLP.\_S ARTES 

Sinto bastante que um Jornal tão cou­
ceitnac1o, como é o Jo1·nal elo Oom1ne7·eio, 
publicasse, na sua . secção editorial de 
Bellas A ·1·tes, um artigo que. não tinha 
outro· :fim senão desprestigiar perante o 
publico um artista da ordem 'elo Sr. R. 
Bernanlelli. 
. se· esse artigo fosse da propria reclacção 
do JOJnal, o Sr . Bernardelli provavel­
mente teria clirectamente ou indireeta­
mente respondido a todas as inverdades 
que11'elle se encontra. Ma.s .. . assig;naclo pelo 
Sr . Parreiras, elle entendeu e muito bem 
de nã.o dar importancia, nem cliscutit com 
quem não tem competencia para tratar 
ele assumpto d'essa ordem. 

Com certeza o nosso collega não sup­
pnnha que, emprestando gentilmente as 
colnmnas do seu jornal a um artista ·este 
Re servi~se cl'ellas para, clesprestlgiar 
quem, H.ssnn como Ca,rlos Gomes, mais alto 
levantou a arte na nossa terra, melhor a 
rEpresentou 110 estrangeiro, e mais · cha­
mou . sobre si a attenção do mundo artís­
tico européu, merecendo pelos seus tra­
ba.lhcis a honra ele ser condecorado pelo 
rei Humoert0 . 

. Cados Gomes e Roclol1Jho Bernarclelli, 
e1s os dois grandes a,rtistas mais conhe­
cidos que nos honram no estrangeiro. 

. O .defeito elo Sr. Bernarclelli é, não só 
ser bom patriota, como brasile.iro de mais, , .. 
apezar de ter nascido no JYiexico. Por 
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isso elle sacrifico u os seus interesses para 
levantar a arte nacional na sua patria, 

· adoptiva., soffrendo muitos incommollos e 
um · sem numero ele descomposturas da 
.Parte cl 'aquelles que se julgaram sacrifi­
-cados pela, refoJ.:ma, elos esta,tntos da nova 
Escola, de Bellas-Arte~ . 

E' evidente que si Bernardelli não 
t ivesse o defeito, (hoje é defeito) de ser 
dotado de um grande coração, não só de 
}Jatriota como ele mnigo ·de j ovens artis­
tas brasileiros que proteg·eu, elle s~ria 
111ais rico, 11ü.o tendo sacrificado nem o 
seu tempo nem a, sua paciencia a aturar 
innnmeras massadas que como reformador 
.e director teve de supportar. 

Poderia commoda.mente e egoisticamen­
te, sem se importar que a. Acade:~pia e a 
..Arte Nacional fossem pela agua abaixo, 
ter ex e cu taclo os innumeros e importantes 
trabalhos que lhe eram encommenc1ados. 
O proveito seria d 'elle; e .hoje, outra es­
tatua eqtlestre, a elo Duque Çle Caxias, 
"nguraria, em bronze, ( assim como a do 
()zorio) no bello Largo do :M:aclrado. 

llfas como o Mexicano ele nascimento· é 
1mais brasileiro do que esses pulhas que 
não teem a menor idéa do que é dedica,· 
·Çi10 á patria,, elles não podem compre­
)lender a, gntndeza _de caracter de quem 
lhes f<tZ a honra de ser seu patrício. 

Ha, dizem, um grande partido chàma­
do na.tivista. Não me admiro ; em tocla 
]parte ha ünbecis. 

Aqni, porém, na Arperica, no Brasil, 
'.(]nem fô r nativista é mais do çn e iin-
1\Jecil, é . .. tudo o que qni:;:erem . . . Sobre­
t udo qua,ndo se trata de Arte. 

Eu q neria só saber se os taes na ti vis­
tas que nasceram ou em Jacarepag·uá, ou 
na cidade da Meia Pataca, ou alhures, 
fo ram consultados acerca da escolha ele 
s ua nacionalidade quando a parteira lhes 
cortou o umbigo? ! 

Ora bolas! 

X. 

.Ah! meus senhores, no Rio Grande 
Quem pise agora corre seu ri s.::o, 
.Pois não ha força que o br aço ab rande 

Do ] oão Françiss;o . 

Demais o homem tem companheir o 
Valente, como - só elles dois. 
C ha ma-se o arnigo Vital Ribei ro, 
Que mata gente, que rouba bois . 

{)s t el egramm;-~s mentir não · deixam. 
Os de H.ive ra dizem que o affoito 
V ital C e os cli<1rios todos se queixam r 

D<?go lou oito . 

Oito pessoas que acreditaram 
Nas garan tias que lhes sorriram, 
E os pés na Patria mal ensai aram 
As proprias coYas com os pés abriram. 

J\llas ni:io e tudo ; porque a inda, afóra 
Estes, por sorte tão desgraçada, 
'Tambcm passaram uma senhora 

E um a creada ••. 

Que tal a vida no Rio Grand e? 
Que m pise n'e lle co rre o seu risco, 
Pois nào ba força que o braço abrande 
Do m~garefe João F ranc isco . 

DON QUIXOTE 

Deixar o offic io? qu e sorte ingTata: 
QueHt pela morte morre ele amores 
}\'[atando homens seu t empo mata ... 

Degolaclores ! 

Muito embo ra -a lgun s se vüo 
- Até JÜ deste mez, 

Temos ainda fallação, 
E consta que em .. . portuguez. 

Pni· um p in go, por um dia, 
(Oh ! S. Sy lvest t·e, meu bem ! ) 
Que a sess~t o acabaria, 
D 'est e a nn o, no a nno qu e ve m . 

E como acabava aquillo ! 
Santo Deus! os deputados 
Anda m tão atabalhoad os, 
Que it vari a m de estylo ! 

Como se tratam! que festa ! 
(O sil encio é fe ito a murro): 
" - V. Ex . é u ma besta ! 
-E V . Ex. é um burro ! 

-Onde escond este a navalha? 
- P6d es fallar. não te escuto. 
-Bandido, la drão, ca na lh a .. . 
-- D esbriado, prostituto .• . » 

Se não ac aba em dezembro, 
R iri a b em q uem nüo riu. 
Chamar prostituto a um membro'! ... 
Coisa que nunca se viu! 

« Chora Mané, nfw chor a, >> 
Chora q::e já nfto ha mais 
C E nem 'mais remed io agora) 

Os Bancos Régionaes. 
Foi-se a eme nd a mar afóra .. . 
J\l[aJdita emen da o nde vaes? 
E ella, curva, vae-se embor a! 
E tudo me diz agora 
Que n;:to virá nunca mais. 
Cah iste, emenda , em mà hora , 
u Chot·a Ma né, nfto ch ora. » 
Adeus Bancos Regionacs ! 

F. :M:E_\'DES. 

·-=<:><:>-o=---

Os jornaes da semana referiram o caso 
extraordinario , unico, pavoroso e fantas­
tico, ele um a menina de 6 annos que mor­
reu l)Or ter a,busaclo do alcool: por haver 
tragado de um . só j acto meia garrafa de 
paraty . 

E' simplesm~nte horroroso este caso de 
al coolisino ! 

O que se consome na ca,pital feuer&.l, ex­
muito- leal-e-heroica- cidade de S . Se­
bastião, ele bebidas alcoolicas e productos 
d erivados ela mesma súbstancia em cxtre­
tremo perniciosa, ninguem o imagina nem 
pode avaliar. A repartição ela estatística: 
que aliás não pôde estabelecer um com­
puto, ne:rn mesmo appro:ximaclo, da po­
pulação fixa nem da adventícia d'esta 
capital, seria incapaz de traçar um mappa 
em que se encon t rassem a.lgarismos quasi 
verídicos, r elativos á quantidade ele al­
cool que esta heroica população deglute 
cll!rante o dia~ i1 seman a, o mez, o anno . 
O aleoDl, ou c ousa que _ o.<.valha, que·· a 
mesma população ingere, · do mesmo modo 
illndida, como o ou tro qúe usa ·por vom­
mada de cheiro cousa muito diversa, -o .. 
alcool tem caminllado muit íssimo en t re 
nós, na sua conqu,Hitâ victoriosa, cada \"ez 
mais'notavel. · 

Mas, uma menina de seis annos, morrer 
por h aver b ebido meia garrafa ele p araty ! 
E' muito ; é dema,is. 

Isto é symptomatico de uma dehiscencia 

<'xtraordinari<L Lle cost umes . .. c ta,mbem 
de uma, elevad'Lo enorme ele gt•áos na ca­
chaça que o povo ingere diai:iamentc. 

Pc<lliri amo ::; ao 81' . prefe ito . .. 

Perüão ; não p edimos ao Sr. Prefeito, 
nem {L sua .innta c1c hy~iene, l lCDl a n en ~ 
hum elos poclel'es mtmi cipaes, se não nma 
causa :-uma ecclula j ú impressa, p ant 
as primeiras ele ições que se l'Cnlisarem cá, 
por estas banda·s. 

1L P. 

RABISCOS 
~llais alg.un1H S Yictin1;15 r ep:i stra.n1 os no ti­

ciarias, cl0 ass<lll h a elo espiriti ~mo qu e a Lastra 
es ta ci:l ade. e pretend e sub vertel-ét. 

Mai s uma mu lher succum bi u all ucinacla; 
U'lla outra foi á poJicia pedir qn e recolhessem 
ao Hos pício um seu irm~tO que est á completa­
m ente douclo, graças as p raticas spiritas, qu e 
ja n'aquelle Hosp íc io havi ~ m atirado uma outra 
irmã !' U <t . _ 

Um medi co declara pelo s jornaes que o tal 
esp irit ismo ma~o u um se u ~oente ;_os_ .JO rna ~s 
trazem uma se n e de aceus5tçues ter n ve1s cont1 a 
um tal Aba lo, u se i ro e veseiro ·em patifarias 
sp irit<ts; e .a6 cabo de tudo .. . 

<-

* * 
e ao cabo el e tuçlo o Torte ro!!i cada dia 

funcb m~i s uma co ng r·egaçüo, os m esmos j or­
naes a nnun ciam co nfet'e ncias sp iritas, e a cau sa 
va i alastra ndo, a las trando de um modo clescom ­
mun;tlrn ente assomb roso ! 

Morra quem morrer, o TortP r? lli v~ti esp~­
?"itctnclo po r ahi além, e os mand; ngue1 ros vi ­
ve ndo á vontade , co mo se a co usa na o fosse com 
elles. 

E' verdade : o Sr. ch efe de po lic ia j á deu 
uma providen cia co ntra a pratica ela tal bbtoria : 
expediu ci rcular es aos seus cl eleg,tclos. · 

Com essas circubres e um pouco de cevada 
aQ_rabo-b rev. e.s.ta.ci_J=?-<1.';'-to..o._e_s,p ~ titi s rn o . .. 

E a té lá, outras v1ct Jmas 1rao para r ao 
C<1j ú ou ao casa rão da praia da Saudade. 

* * * 
A liás, no cem iter io ou no ho spicio, p arece 

que essa gente fi cará mais t ran~1ui ll a, no pen sar 
elo t al Abalo - mesmo po rque l1b erta esta ra de 
o•nrir t an_ta 'tolice a prop (i)s ito ela celeb ri sada 
doutrina de Mo nroe, e mais não ouvirá fallar 
no a rb it ramen t o proposto pela Inglaterra, 
a çer ca da po:ose ela Ilha ela Trinci <Lde. . . 

O ingl ez t eve g r aça . Apanhou all t ass1m 
uma ilha nos sa que anelava esquecJd::t e aba n­
donada por nós; ap ropriou- se d'ella e agora 
vem muito lampeiro e disfarçado pedir uma a r­
bitragem, isto é, qu e um terceiro r esolva S<" o 
que é nosso é nosso mesmo, ou se do b1fe que 
nol-o bifou. 

Tem g t:aça-e pouco escrupulo; mas o ar­
bitra mento, isso cre io que nào terá. 

Quanto ao accesso de ~mores por Cleve­
lancl, de C[Ue sentiu-se r epentm amente att<Lcado 
0 senado e con1 ell e a camara dos deputados, e 
que foi'manifestaclo p o1· in term edio ~lc mensa­
crens congratulato n as ao mesmo barng udo pre­
~i den te - esse accesso j <i. passou, ou p elo 
menos a rrefeceu muití ssim o . 

O Brasil, por seu co ng resso, p erdeu uma 
boa occa si ito de fi car ca lado . Discutindo com a 
Inglaterra um a q uestfLo em que v~LO em penha­
dos a s ua di o-nicl ade f'. o se u brie, os cumprim en­
tos a ]\'l r. Ôeveland têm a s i gnificaç~to pouco 
airosa de um pedido an.tec ipado d e p'rotecr;:üo e 
<\ mparo-e o que é t anto, ou m~i s indig no elo 
que o a.rbitramento, a que: somos todos adversos . 

Emfim est á feito e co ntra f<?. c tos consu m­
maclos não valem discussiíes .. . 

* * * 
... como n' rsse tri st e acontec im ento que im­

pressionou a roda litteraria, e tambem a P?litica 
d'esta: capi t<tl, e que e nluctou um a famil1a r es­
p eitavel- a mort e de Raul Pompeia, o auctor 
d o Atlle?wu. 

-. ~. 



·-
O s uic idio d'e~se moç0, illuslr e pelo se u 

ta lentn e notavel p ela rig idez el e cara c t er , é 
c aso in comp1·eh e nsi.vel e tem ~ ido obj ec to de 
'\'i;-os comment:n·ios . 

O l ilme ntavel dese nlace d'essa existencia. 
q ue d everia t e r sid o co nsagrada tmic a m e nte á 
litte ratur.1, em que n moço e~c npto r fo i um 
g ra nde , e um fo rte, i mpres~i n n ou mmto, mmtl s­
s imo ;-e tanto , quê até c11 usnu excessn:as ma­
nifes taçües ele co nclolcn c1a pelo seu pass~nne nto, 
r ea lm en t e clolnroso. para as lettras p a tna>' . 

A ca111ara elos dep utado s voto u uma moção 
ele pesar- co n t ra as p raxes e estyJos cl'aqu ell a 
casa; e no co nselh o m.un icip<d j ;,. foi <lpr ese n­
tad·a propo~ ta para dar- se á rua de S. Clemente 
o nom e ele rua Raul Pomp eir1_. 

D e ilCcnrclo que muito va lor, como,litterato, 
tin h a o fi nado escr iptor; ma s po r agnt·<t clir-me­
hão ond e fica a rua J oaquim Mánuel de l'VIacedo, 
a rur1 Gonça lv es rle Mag-a lhiies, a Tua Th eo ­
philo Dias. a rna Bel·n a ráo G uim ar~es, e mu<it<1s 
outra que e m vào busco no indic ador da casa 
Laemmen. 

P or out.ro l ado, se era politi co e extremado, 
l evando ás u lt imas co nsegu encias s uas op in·iÇíes , 
é l ici to perg·untar e m que c.tmpo vasto se exe r­
ceu a sua influ e ncia e foi e ntrevistn. no,to ria­
ni e ntc a sua propaganda e m favor ele ·sua ft­
politica- a q ua l so mos aliás os prim eiros a Tcco­
nhc cc1· com o a m ais fi rm e e servida pelo ca t·a­
c t e r o mai s solido ? Onde a casn elo p a rlamento 
em qu e se fez ouvir a ~ua palavra, qual o j orna l 
p c:>l itico em que discutiu e prégou o seu ideal ­
o nativismo? 

N ão que tenha m os sido adversarios e m m a­
tet·ia polit i c<'~, ne m porq ue n fw a dmirasse mos 
se mpre n'elle uma m entalidade sup erior, honra.. 
da noss a lltteratura; - mas taes manifestaçües 
excessiv<1s causa m ex tranh esa e trnem o cunho 
ele um j acobiniS<ll.O q1.1e .ele muito lo ng·e se 

• avist<l. .. 
E o qne, tr a tando-se d e um m o rto , r espeita­

ve1 por outros t itul os,j ust ifica os commcntarios 
cl'aquelles que 1·m1cnt ando o desa stroso evento 
11 ~1 0 podem de ixa r el e extra n·har que a proposito 
rl'isso se façam h om e nag:ens de cat·act er po li­
:tico, nas qua- -" -i-,;, llCL <u e a-pe~SD<t ll Rr:e-

__ _....,.;Ll 1 tCc!ã RcpubliC<l, no qu<Jiificativo de assas-
SLI"ato empn:! otaclo a esse suiciclio q u e t odos 
deploramos. 

Muito e rrado, i:o;so que fiz e r <1m . 

THEATROS 

Apesar do calor , ela falta de boas com­
})anhias, e ela ansencia ele n oYidades, sem­
pre t em est l secção a lguma co usa ele n ovo 
a dizer. · ' 

Parece n m pa radoxo, não é? Causas no­
vas, sc~m novidac~es , é tulice , não é? 

Kiio é, não senhor ; e a prova vou dal-a 
e já .. 

X 
A primeira coMsct 1WVC:t'" i1 i·egistúir n'estr1. 

secção é a p ·r·em·iél"e do B~m·o 6le Ocl?'gn no 
Lncin cla., posto em scena pela ven.er and'R. 
Sra. Emilia Adelaide e ensaiado pelo pró-

-- vecto Sr. :B.,urtarlo Coe1ho. Não é uma ,c.on­
:"a- nova? (11-ef'iro - Im:n:Ll;Je~:a; nnnca~· j'ámai.s 
a nen.hum a dos dons citacl~s artistas). · . 

P01s bem . 'endo cousa nova, -não é uma 
u ovicla.cle o cal Btm·o. Antes pelo contrario: 
a lgures, em outras revi stas do anno , de 
Arthnr e Aluizio Azevedo, de Arthur e l\1.· 
s_~mpaio , de V . Mag-alhães e F ilinto, ele 
\ ' Jcen te Reis e Samp ai0, ele todos os que 
tem ,perpetrado 0 Íll OTato o·enerO j' á Vil110S 

• <:> o J 
aqmllo mesmo ... para melhor. 

O conto do vjgario, por exemplo. t~"to mal 
explorado na nova revi sta, no Ab.aMchi já 
era 110sto em scena, do mesmo modo, nos 
mesmos termos, com o mesmo córte, e ape­
JJas com nma ditferença: com mais espírito. 

DO~ QUIXOTE 

Bem se ·vê que não é um a novÍdade : 
será uma d'essas·-prócl.ucções que ninguem · 
sabe por que motivo vêm ter ao )Dalco, e 
nem qual a orig·em, o ;fito , o escopo, qu er 
litterario quer especulativo, a que visam. 
Uma cousa sem graça nem intenção ; muito 
aguada, muito innocua , muito mal feita, 
muito mal conduzida; de sorte, qu e, embo­
ra os pomp_~;>sós annuncios, todo o mundo 
que fo i ao Lucinda se ntiu- se roubado, e 
mais que isso : - contristmlo por ver um 
nucleo ele bons artistas sacrificados a um a 
exhibiçiio de 11ernas - .por parte das da­
mas, e de palh<vçaclas -:- por parte dos ho­
mens . 

Imaginem que a unica phrase de espírito 
prommciada por um artista em scena, e que 
provocou o sorriso de clo~1s Sl~j e i tos . ela po­
pulaçM agglomerada no J atdm1, fo1. a se­
guinte: (:f'allava Llm actor á Sra . L1vm, que 
fazia o papel çle J nstiça) . .. 

..:__ Se a Senhora não pócle obrar sósi­
nha! 

Depois d'isso, os meus amaveis leitores 
terão a bondade ele pennittir que eu lhes 
dê as boas noites. 

X 
Não sem antes dizer-lhes que aquella mo­

xinifada mal a,rranj aela teve as honras de 
um a pateada de encommencla, - porque 
t ambem isso é uma 1·é'clmne par~ as revís ­
t as elo anno - ; e que a importante pro­
du cção ainda continúa em scena. 

Por demais, accrescento que a revista 
teve um apuro de mise-e'n-soene, uma riqne­
z;_a de vestuarios e de apotheoses, dig nos 
--ele IDellior sorte- digo, de menos insossn, 
e desenxabicla co nsa . 

X 
Outra cousa nova : . ·a... x.eá,bertura do E l­

dorado . Não é nma novida'cle, creio; mas é 
uma co usa nova, hão de confessar . 

Varios senhores e varfas clamas entram 
em scena e canta]])- cantam? -,ao pas­
so que no j ard.im alguns individnos e in­
dividuas bebem cerveja Pá e outras produc­
ções nacionaes . 

Diz-se que .em S.Cena ca;l).tam as damas . .. 
Dir-se-hia qne o inverso deveria ser regis-
t rado ! · 

·X 
No Recreio Dramatico estreou uma com­

panhia de zarzuellas·. · 
'l'ambem não é uma noviclade pM:a nós, 

porque muito conheciclos nosso'S são a Sra. 
Ceballos e o te11or Romeu. · 

Como sempre, a companhia h espanhola 
estreou com a Tenupest(l.cle -a, mesma com 
que ha muitos R.nn0s as t1·o~~,pe de zarzuellas 
inaugu ram seus trabalhos, quando vem dar 
ao R i de-;Janei"i·o. 

Porque isso? Chi lo se~? 
E' uma mania, n ada mais . 
A Companliia é assás r egular e tem con­

seg·nido do pub lico o favor de sna fr equen­
cüt. 

X 
A Ra.inha elos Genios segue a sua car­

reira desequilibrada I:W Eclen Lavradio. 
Desequilibrada, por isto : porque o seu 
equilíbrio é instavel. Ora uma mutação . de 
pessoal, ora uma suspensü,o de espectacnlo 
porque sahiu tal on qual artista; ora o 
diabo com botas . 

Ainda n'estes ultim os dias foi noticiado 
que a Sra. Pepita, que veiu Stlbstituir n. 
Sra. l?epa, retirava-se ela companhia e 
outra vinha. assumir o seu logar ele hon­
ra ... 

Uma embrulhada, uma complicação enor­
me, que apenas vem provar qne n'aqnel.la. 
casa r eina a maior cordialidade, que aqml­
lo é um parais o, um verdadeiro EL1en ..• 

. . . Lavradio. 
X 

Para breve ammncia-se a reestréa (per­
mittam o t ermo ) da compRnhia I smenia & 
Dias Brag·a, no theatro Vrrieda.des . 

Não se sabe ainda com que peça r ees­
treiarfto. H a quem receie que seja com o 
JYionte Oh?·isto, o tira teimas elo Sr . Dias. 
Braga; e tambem ha quem se amedronte 
ante -a per spectiva provavel de uma JJ101·­
gacUnha cZe VctZ-Flm·, a peça ele resistencia. 
da Sra.. I smenia. 

Faço votos para que esses dons artistas, 
que entendem de sua arte e pol:lem fazer 
n.lg um a consa em favor da rehabilitaçi:io elo 
nosso theatro, não vão caminho iclentiw 
ao que seguiu a Sra. Emilia Aclelaicle, cujo . 
escopo era restabelecer o reinado elo drama 
e acabou - ou acabará - no tal B~b1·m 
ele Cw·ga. 

Lhes desejo melhor consa : uma boa ho­
r a de morte . 

TOKY. 

P. S . - O reclactor d' esta secção, no 
ul timo numero do D. Q~~ixote, promm ciou­
se francamente acerca da JJfoema, a opera; 
do a!J1ador Sr. DelgadÓ de Carvalho, di- . 
zendo que esse trabalh o tinha r eminiscen­
cias de outras opents. 

Seu juizo, expresso emphrase leve ,.como 
é do tem11eramento cl 'este jornal, foi tal.­
vez julgado clepdmente dos creclitos artís­
ticos d'esse cavalheiro, em quem aliás re­
conTtecemos snperioi· talento, digno ele ap­
plauso e animação. -

Nada custa a quem escreve esta secç_ão 
offerecer ao Sr. De-lgado de Carvalho a 
explicação a que faz direito, desde que. 
pôde parecer a severos julgadores que n a; 
noticia referida ha vict proposito do menos­
catar o amador, que já é um artista, e ne­
g:aT-lhe .merecime.nto . 

Não era esse o nosso intuito. Fallámos 
·de :;:mninisaen'cias - e ainda insistimos em 
nosso juizo ; ele plagio, não . Se a fórmapa­
rece Ll aggressiva, sufficientes serão estas. 
linhas para explicarem que não foi nosso, 
intento deprimir - antes desejar que ()l 

talento pl'ornissor qne se revelou na Momnc&,. 
se mos tre mais original em obra futura, que 
temos o direito ele esperar cl'elle. 

ToNY. 

Agr~decemos, penboradissimos, ús dircctorias 
do G remio Litterar io Portuguez, do Pará, e dO> 
Cassino Curitybano, do Paraná , , as distincçoe~ 
que conferiram ao U(']sso ch efe e' !tmigo ~ngelO> 
A g-ostini, o primei ro conferindo-lhe o cliploma 
d e socio correspondente-e isso por proposta 
do cHgno presidente do mesmo G remio, - e ~ 
seO'unclo i ncluindo-o tambem no n v_:-:ur:ra- cTe· 
se~s· ·sõcios coúespo:i:tdéntes! ;:,"r votação da. 

. assembléa d ' esse Clui:>. 
Aleg-ra-~e o Angelo por vêr que seus esforços. 

em :(avor da pureza e prosp erid[Ldc da Repu blica:. 
são l egitjmamente aval iados, mesmo l onge 
d' esta capital, Ollde elle tem ns~entada a sua 
terrda de trabalho. 

E por isso,-e por eJl e-ag raclccemos as clis~ 
tincçõ es- d e que foi alvo. 
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